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Portugal tevedepedirajudaexterna
devidoaproblemasorçamentaisefoi
muitocriticadoporváriosGovernos,
sobretudo nórdicos. Como olha para
estasituação?
Se olharmos paraasituação eu-

ropeiano seuconjunto, vemos que
os problemas orçamentais não se
devem apenas à má gestão das fi-
nançaspúblicas.IrlandaeEspanha
estãoemmauslençóisdevidoaore-
bentardabolhaimobiliária,porque
atéaoeclodirdacrisetinhamexce-
dentes.NocasodaGrécia,ascontas
foram manipuladas, houve artifí-
cios contabilísticos inaceitáveis e
muitairresponsabilidade.Eucolo-
cariaPortugalalguresnomeiodes-
tes dois casos.

Ospolíticosforam irresponsáveis?
Quandoolhamosparaosvalores

do défice, concluímos que não fo-
rammuitoresponsáveis. Osproble-
masnãosãodehoje–Portugaltem
défices há muito tempo e até foi o
primeiropaísafuraroPactodeEs-
tabilidade. Sim, houve acrise, hou-

ve problemas de competitividade,
mas Portugal portou-se mal. Não
tãomalcomoaGrécia,masportou-
se malemmuitos aspectos.

Dequeformaéqueaopiniãopública
nórdicainterpretaasituação?
Euachoqueaspessoastêmano-

ção de que há uma diferença entre
a situação portuguesa e a grega.
Apesardesaberemqueoproblema
orçamental não resulta apenas da
crise, compreendem que Portugal
não foi irresponsável como a Gré-
cia.Aliás,aquinaSuécia,aItáliatem
muitopiorreputaçãodoquePortu-
gal.

Portugal deverá criar um “Fiscal
Council”[ConselhodeFinançasPúbli-
cas] paramonitorarasituação orça-
mentaldopaís.Setivessesidocriado
há alguns anos, os problemas pode-
riam tersidoevitados?
Nãoseiseteriaevitadooproble-

ma, mas poderia ter ajudado. Os
“FiscalCouncils”têmprecisamen-
teessafunção:fornecerinformação
ao público e ao Parlamento, de for-
ma a fazer “soar o alarme” quando
algo começaacorrermal.

Mesmonãotendopoderessanciona-
tórios...
Não,nãotêm.Mastodosfuncio-

nam desta forma: dando alertas,
atravésdos“media”.Eunãoconhe-
ço o suficiente acerca do processo
políticoportuguês,masnaGréciae
Itália, que conheço melhor, é claro
para mim que há a necessidade de
tomar decisões de política econó-
micamais informadas.

Comosurgiuo“FiscalCouncil”sueco?
O ponto de partida foi um refe-

rendo,em2003,paradecidirsede-
víamos ou não aderir à Zona Euro.
Criou-seumgrupodetrabalhopara
analisar como devíamos gerir de
melhor forma a política orçamen-
tal, e concluiu-se que faria sentido
criarumórgão deste género.

A ideia era criar pressão sobre o Go-
verno?
Exacto.Haviaoreceiodeque,no

euro, a política orçamental fosse
demasiado laxista durante os pe-
ríodosdeexpansãoeassimperdes-
se “munições” paraos períodos de
“vacas magras”. O órgão foi criado
em 2007 e, desde então, produzi-

mos um relatório anual que avalia
apolíticaorçamental.Orelatórioé
debatidonoParlamento,comomi-
nistrodasFinançaspresente,etem
muitaatençãodacomunicaçãoso-
cial.

O seu poder efectivo não depende
muitodointeressecomqueforemou-
vidospelopúblico?
Claro.Quantomaiseleitoreses-

tiveremdispostos aouvirinforma-
ção relevante, e quanto mais credí-
velforoFiscalCouncil,maioroseu
impacto. Na Suécia, como noutros
países nórdicos, há muito envolvi-
mento por parte dos eleitores. Di-
gamos que é umsolo fértil. E os po-
líticosentendemistoetendem,por
isso, a ser responsáveis. O Fiscal
Councilnãofoicriadodepoisdeha-
ver problemas, mas para prevenir
que eles aparecessem.

Isso dificultaacriação de um “Fiscal
Council”em Portugal?
Até penso que o torna mais ne-

cessário. Se têm problemas de cre-
dibilidade, uma autoridade que vi-
gieosseuscomportamentosatéfaz
mais sentido do que naSuécia.

LARS CALM FORS, PRESI DEN TE DO CON SELH O F I SCAL SU ECO

“Portugal portou-se mal,
mas não como a Grécia”
Presidente do órgão que analisa
as contas públicas suecas diz que
problemas orçamentais de Portugal

não são novos e defende que criação
de um “Fiscal Council” aumentaria
a credibilidade do País
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Aos 62 anos, Lars Calmfors
apresenta um currículo vasto,
construído sobretudo em torno
da economia sueca. Licenciado e
doutorado em economia pela
universidade de Estocolmo,
liderou a comissão governamen-
tal que, em 1996, estudou a
entrada da Suécia na união
monetária. Na altura, defendeu
que a adesão deveria ser feita
mais tarde, algo que defendeu de
forma activa em 2003. O refe-
rendo popular, contudo, viria a
dar a vitória ao “não”. É membro
da Academia Sueca de Ciências e
pertenceu ao Comité que
anualmente vota o prémio Nobel
da Economia, fez parte de vários
“think tanks” e grupos de estu-
dos europeus e é, desde 2007,
líder do “Fiscal Council” sueco,
um órgão independente que
monitoriza as contas públicas
deste estado nórdico.
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Na Suécia,
a Itália tem
muito pior
reputação
do que
Portugal.

Se têm
problemas
de credibilidade,
uma autoridade
que vigie o
comportamento
[dos políticos]
até faz mais
sentido que
na Suécia.


